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			À minha família

			Com amor.

		

	
		
			
1. Segredo

			(tempos atuais)

			Não, não e não! Por que entre todas as pessoas da face da Terra eu teria que me envolver justamente com ele? Eu poderia ter deixado a minha curiosidade nata de repórter de lado pelo menos uma vez. Mas é claro que não. Já não tenho problemas suficientes, não é? Como eu tenho facilidade em me envolver em problemas que não são meus... Não gosto nem de pensar nisso. Não posso arruinar a minha carreira, meu futuro, minha vida!

			E o pior é que este caso parece uma novela com capítulos sem fim. Nunca se resolve por completo. Parece um fantasma. Sempre me perseguindo e não me deixando seguir a minha vida.

			***

			Luísa estava em uma situação quase pior do que a primeira em que se envolveu. Uma tensão corria pelo seu corpo todo. Já não bastasse o segredo com o qual teria de conviver pelo resto de sua vida. 

			Ela tinha 23 anos, era branca e tinha cabelos pretos na altura da cintura, encaracolados. Era um pouco vaidosa e gostava muito de escrever. Adorava filmes épicos, de fantasia e de super-heróis, tipo As Crônicas de Nárnia e Vingadores. Não era muito ligada em filmes de romance, pois os achava tediosos demais. Gostava de ser surpreendida pela história. Também gostava muito de ler, mas ultimamente não tinha mais aquele tempo livre de antes. Tinha cursado jornalismo, seu sonho. Trabalhava em sua área e tinha tudo para estar muito feliz, se não fosse o ocorrido há alguns meses.

			Ela estava muito apreensiva com os últimos acontecimentos em sua vida e precisava espairecer um pouco.

			Pediu para o Sr. Roberto para sair mais cedo do trabalho, inventando uma desculpa. Foi tomar um café expresso junto com sua melhor amiga, Regina, para tentar não pensar em seus problemas, pelo menos por enquanto.

			— E então? Quais são as novidades? — perguntou Regina.

			Ela sabia que sua amiga estava com algum conflito emocional. Há muito tempo ela não era a mesma, mas mesmo assim, Regina tentava respeitar a sua privacidade.

			— Nenhuma, só estava cansada daquele escritório. E você? Como está? Muitas casas para decorar? — respondeu Luísa, meio sem graça.

			— Algumas, mas em breve quero decorar a minha própria casa — riu, com um ar esperançoso — creio que em breve serei pedida em casamento!

			— Uau! Sério? Fico muito feliz por você, amiga! Nem acredito que pouco antes estávamos no ensino médio, e agora... Nossas vidas estão seguindo seus caminhos, não é verdade? — disse Luísa, sabendo que a sua própria vida estava indo ao caminho do puro caos, mas ela nunca poderia envolver a amiga em um assunto tão perigoso. 

			O seu segredo teria de ser guardado completamente para ela, sem testemunhas ou cúmplices. Assim seria melhor para todos.

			— Sim, realmente! E como vai o Gustavo? — perguntou Regina.

			— Vai bem, trabalhando bastante. — respondeu Luísa, tentando falar o mínimo possível sobre ele.

			Conversaram sobre vários assuntos do trabalho e do dia-a-dia. Regina estava muito animada como sempre. Ela era muito intuitiva, espontânea e esperta. Era uma loira alta e desengonçada, mas muito atraente. Falava alto e não tinha vergonha alguma de expressar suas opiniões. No ensino médio, auxiliava Luísa nos trabalhos que precisavam ser expostos oralmente, a incentivando a perder a vergonha de falar em público, e Luísa a ajudava nas redações, já que Regina detestava escrever e preferia as exatas. As duas se davam muito bem apesar das diferenças e mesmo que passassem algum tempo sem se ver, eram sempre as mesmas uma com a outra. Regina adorava fazer piada com tudo e Luísa estava mesmo precisando se distrair.

			Logo depois do café, acompanhado por um bom pão de queijo e ótimas risadas, despediram-se e foram para suas casas. Luísa morava em um apartamento minúsculo, na cidade, que financiara em prestações intermináveis com seu esforço e trabalho. Ela teve que deixar a casa de sua família em Campinas para seguir o seu sonho de ser repórter, afinal, não poderia recusar aquela oferta de emprego à recém-formada jornalista para trabalhar cobrindo reportagens sobre empresários bem-sucedidos para o caderno de negócios. Estava ótimo para começar, apesar de preferir os casos policiais.

			Foi sua tia Ana que a indicou para a vaga e deu a maior força para que viesse para a cidade de São Paulo. Ela era amiga do Sr. Roberto, seu chefe. Sua família, a princípio, não queria, mas viram que seria bom para ela. Luísa morava com seus pais e seu irmão mais novo, de 14 anos. Sempre quis ser jornalista, apesar da maioria de seus colegas dizerem que não era uma profissão muito rentável, mas seus pais sempre disseram que ela deveria fazer o que realmente gostava.

			Veio com a sua tia para São Paulo, morar com ela, mas era um pouco longe do trabalho, e assim que teve a oportunidade, resolveu ter o seu próprio cantinho. Gostava muito de sua tia, mas ela não respeitava muito a sua privacidade.

			Agora já estava acostumada com a cidade e já tinha se vinculado à empresa e aos seus colegas de trabalho, afinal, já fazia 4 anos que estava trabalhando lá e não era mais vista como a sobrinha da Ana, mas como ela mesma, pelo seu bom trabalho.

			Por outro lado, se não tivesse aceitado aquele emprego, não teria acontecido tudo o que aconteceu e as coisas não teriam sido reviradas em sua vida como um furacão. Até quando conseguiria suportar aquela situação? Deveria manter aquele segredo, ou arriscar tudo o que conseguiu construir até aquele momento?

			Será que não seria melhor voltar para Campinas e reconstruir a sua vida por lá?

			Entrou no chuveiro para relaxar, a cabeça pensando nele e em tudo o que ocorreu até então. Descongelou uma lasanha no micro-ondas, comeu e foi deitar, mas antes, deu uma olhadinha no celular.

			Oi... Você não vai responder às minhas mensagens?

			Desligou e foi tentar dormir.

			Acordou assustada. Aquele pesadelo a atormentava algumas vezes. Sendo perseguida, enforcada e sem ar para respirar. O tiro estridente a despertou, e deu um pulo da cama. A respiração ofegante e a transpiração excessiva a envolviam. Até quando aguentaria conviver com aquela situação? Se ao menos pudesse contar tudo para alguém... Mas sabia que ninguém poderia ajudá-la. Olhou para sua coberta e lá estava seu único conforto: Tikki, ronronando.

			Tikki era a gatinha branca que ela encontrara há cerca de um ano, em frente ao seu prédio. Estava abandonada e miava muito alto, com medo e com fome, toda sujinha, nem parecia que era branca de tão suja. Devia ter ficado entre os carros, procurando abrigo. Luísa olhava ao redor para ver se havia alguma pessoa por perto que poderia ser seu dono, mas não havia ninguém. Ela era minúscula, parecia ter apenas uns dois meses.

			— Oi! Cadê a sua mamãe? — perguntou à gata com ternura — Vem, vou cuidar de você!

			Daquele momento em diante criou—se um amor muito terno entre elas.

			— Acho que só você me entende, Tikki... 

			Virou para o lado em que ela estava na cama, tocando em seus pelos macios, e adormeceu novamente.

		

	
		
			
2. A entrevista

			(8 meses antes)

			Luísa nem imaginava que entraria numa fria quando, em novembro, foi chamar o empresário Nicolas Sampaio para uma entrevista. Ele tinha enriquecido de maneira prodigiosa apenas vendendo cupcakes. Ela achou a história muito interessante, pois em apenas um ano ele abriu várias lojas do ramo e tudo estava indo às mil maravilhas.

			Pelo telefone, falou com seu assessor e conseguiu marcar com ele em uma de suas lojas. Estava empolgada! Pesquisou sobre a empresa e sobre tudo o que dizia a respeito dela. Ao chegar lá, foi recebida por um secretário de maneira bem formal, o que achou muito chique. Sentou-se em uma das mesas e aguardou, observando e anotando tudo o que via — uma confeitaria muito bonita, limpa e organizada, cuidando de cupcakes de todas as formas e sabores imagináveis, com diversos recheios, camadas e cores. 

			Ficou encantada, pois adorava doces. Tirou algumas fotos, e pouco tempo depois, Nicolas apareceu. Ele era um homem aparentando ter uns 25 anos, bonito e elegante, cabelos pretos e lisos, olhos esverdeados e expressivos. Usava um terno azul marinho e gravata marsala.

			Aproximou—se dela e a cumprimentou educadamente:

			— Bom dia! Em que posso ajudá-la?

			— Bom dia, senhor Nicolas, agradeço a sua gentileza em me receber. Sou Luísa Ferreira, da coluna Negócios Lucrativos, do jornal Diário da Cidade. 

			— Prazer, Luísa! Estou à sua disposição.

			— Obrigada! Sua loja é muito bonita e agradável!

			— Obrigado! Por favor, querida, me chame de “você”. Quer experimentar alguns de nossos doces? — disse Nicolas, chamando um atendente para trazer alguns cupcakes para ela.

			— Muito obrigada. — respondeu Luísa, saboreando os cupcakes que trouxeram na bandeja para ela.

			— Eu soube que você tem um sócio. Ele está por aqui? Se eu puder falar com os dois, ficaria muito agradecida.

			— Na verdade tenho, mas ele não gosta de aparecer em público e nem de dar entrevistas. Ele gosta de pôr a mão na massa, literalmente, entende? Ele gosta de cozinhar e de criar novos sabores. É o coração da nossa empresa. — respondeu Nicolas.

			— Entendo. Realmente são deliciosos. Então vamos começar. Eu gostaria que me falasse um pouco da sua empresa, e saber algumas dicas, para novos empreendedores, sobre como o senhor conseguiu criar uma rede de lojas de sucesso.

			— Bem, creio que com muito empenho e seriedade no que fazemos, com muita dedicação e horas de trabalho e planejamento, podemos conseguir algo que queremos. Eu sou muito dedicado no que faço. Busco sempre o melhor e também a melhor equipe de trabalho, visando o cliente em primeiro lugar, pesquisando a demanda do mercado e as tendências do momento. Também tenho um sócio que é o melhor parceiro que poderia desejar.

			— Hum, interessante... E o que você gostaria de falar para uma pessoa que está começando agora em busca de uma carreira bem-sucedida?

			— Bem, eu diria para correr atrás de seus sonhos e nunca desistir.

			Luísa seguiu com as perguntas rotineiras de uma entrevista, como idade, gostos, cursos e faculdade em que Nicolas e seu sócio estudaram. Não podia demorar, pois sabia que ele era um homem muito ocupado.

			Ele era muito atencioso, e demonstrou muito interesse por suas perguntas.

			— Perfeito! Creio que já está muito bom. Depois de editar, mandarei a cópia da entrevista completa para o e-mail do seu assessor, para que possa aprová-la para a publicação, ok?

			— Tudo bem, mas se quiser me entregar pessoalmente e jantar comigo qualquer dia, ficarei muito contente. — disse Nicolas, com voz de sedução.

			— Ãh... Ah, obrigada, mas acho que não há necessidade. Muito obrigada... — disse Luísa, enrubescida e espantada ao mesmo tempo.

			— Tudo bem, então. Foi um grande prazer te conhecer. — disse Nicolas, apertando as mãos de Luísa e levantando-se para ir embora — Mas se mudar de opinião, já sabe como me encontrar.

			— Ta bom, até mais.

			Luísa até pensou como seria ter um relacionamento com um homem tão bem resolvido financeiramente, mas é claro que ele não deveria querer nada sério com ela. Imagina quantas garotas devem correr atrás dele? Deve estar acostumado com o assédio e também aproveitar-se disso, pensou.

			Ao se preparar para ir embora, reparou que embaixo da mesa havia um pedaço de papel com alguma coisa escrita. Olhou em volta e não havia ninguém por perto. Pegou e sua curiosidade a levou a ler. Estava escrito: 

			Nicolas, amanhã às 16h no Parque Estadual, sem falta. Não deixe rastros. Não podemos colocar tudo a perder.

			V. P.

			Pensou em devolver o papel para ele, ou para o seu assessor, mas ao tentar chamá-los, parou e pensou: Este recado parece muito confidencial... E se eu entregar e ele não gostar de eu ter lido? Com certeza ele vai saber que eu li. E se ele ficar tão decepcionado e cancelar a entrevista? Não posso dar esta mancada no trabalho. Melhor eu ficar quietinha e ir embora o mais rápido possível.
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